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PENSAMENTO


“ Transformar o medo em respeito, o respeito em confiança.

Descobrir como é bom chegar quando se tem paciência. E para se chegar onde quer que seja,

Não é preciso dominar a força, mas a razão. É preciso, antes de mais nada, querer.

(Henfil)

“ Se não houve frutos, valeu a beleza das flores.

Se não houve flores, valeu a sombra das folhas.

Se não houve folhas, valeu a intenção das sementes” 

                                                                    (Amyr Klink) 

RESUMO



LORENZETTI, Arlan Marcos. Comparação entre a inseminação artificial intra-cervical e pós-cervical, em fêmeas suínas usando dierentes concentrações espermáticas. Universidade do Contestado – Unc, 2005. p. 16. (Projeto) Curso de Ciências Biológicas.

A inseminação artificial (IA) em suínos é uma biotecnologia que vem sendo intensamente utilizada na suinocultura, em função dos benefícios econômicos, eficiência reprodutiva, genéticos e sanitários quando comparados com à monta natural. As duas formas mais utilizadas para a aplicação da dose inseminante em suínos é através da  inseminação artificial intra-cervical (IAIC) com 80 ml de dose e 3 bilhões de espermatozóides onde ocorre o depósito do sêmen na cervix da fêmea e a inseminação artificial pós-cervical (IAPC) com 50ml de dose e 1,5 bilhões de espermatozóides onde o sêmen alcança e é depositado no colo do útero.  O objetivo maior do experimento foi a redução da quantidade de dose inseminante (diluente e espermatozóides) comparando o número de leitões nascidos totais e nascidos vivos com o atual sistema de Inseminação Artificial. O acompanhamento do desempenho da Inseminação Artificial nos diferentes procedimentos foi em oito propriedades rurais da região da Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense, previamente consultadas, que se disponibilizaram a fazer uso da prática bem como coletar dados por meio de planilhas. 

Os resultados mostraram que na IAIC nascidos totais com 57 amostras obtivemos uma média 11,526 leitões, comparado a IAPC que foi de 11,872 em 55 amostras. Não foi identificada diferença estatística significante.

Na IAIC nascidos vivos obtivemos uma média de 10,701 leitões em 57 amostras comparado com 11,109 na IAPC nascidos vivos. Os modelos apresentados não apresentaram diferenças significativas em termos de número de leitões nascidos totais e vivos, estatisticamente não houve diferença (p>0,05). Trabalhos de pesquisa demonstram que testes deste gênero necessitam de no mínimo 130 fêmeas de amostragem para cada tratamento, onde desta forma conseguiríamos um resultado com maior fidelidade, já que o trabalho aqui apresentado não apresentou diferença estatística significante. 

Palavras chave: Inseminação, Intra-cervical, Pós-cervical, Espermatozóides, Suínos.
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1 INTRODUÇÃO


A carne oriunda dos suínos, considerada a carne mais consumida no mundo, desempenha um papel de extrema relevância quando o assunto é o crescimento acelerado da população mundial. No segundo semestre de 1999, o mundo atingiu a marca de aproximadamente 6 bilhões de habitantes, sendo que especialistas em estatísticas projetam para o ano de 2075  a saturação da população em nosso planeta podendo chegar a 11 bilhões de pessoas. A suinocultura, apesar dos impactos ambientais que causa, tem uma capacidade reprodutiva extremamente elevada e uma fácil criação, sendo uma das principais atividades para a produção de proteína animal de elevada qualidade podendo atender a crescente necessidade da população brasileira e mundial (ROPPA, 1999).

O plantel de suínos em 1998 atingiu a marca de  956,5 milhões de cabeças, sendo que o continente Asiático representou 60,3 % do plantel mundial, ficando com 577,2 milhões de cabeças. Já, a Europa representou 20,8%(198,8 milhões de cabeças), a Oceania com 0,5% (5milhões de cabeças), a África com 2,4% (22,3 milhões) e as Américas representando16 % (153,1 milhões). Em geral a produção animal de carne proveniente de suínos cresceu 2,07% ao ano, no período de 1977 á 1998. Se compararmos com os números de hoje  perceberemos que não houve evolução nos abates nos anos de 2003 e 2004 nos estados da região Sul, Santa Catarina em 2003 abateu nos 5 primeiros meses 3.354,4 milhões de cabeças diminuindo em 2004 para 3.144,9 milhões de cabeças (ROPPA, 1999 e PORK, 2005). 

Neste ano, o cenário brasileiro difere do ano anterior. O Estado de Santa Catarina liderou o abate de suínos de janeiro a maio totalizando 2,938 milhões de cabeças, um aumento de 3,94% em comparação com 2004. Em seguida, vem o Rio Grande do Sul, com 1.927,403 milhões de animais abatidos, representando um aumento de 4,23% comparado aos 1.849,099 suínos abatidos no mesmo período de 2004. Realidade diferente ocorre no Estado do Paraná, onde nos cinco primeiros meses de 2005 houve queda de 0,95% nos abates em relação ao ano anterior (PORK, 2005). 

Números anunciados pelo ministro de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Luiz Fernando Furlan dão conta que em junho deste ano, as exportações brasileiras chegaram a um patamar nunca visto, passando a cifra de US$ 10 bilhões. Segundo ele, o superávit mensal pela primeira vez no país ultrapassou os US$ 4 bilhões (PORK, 2005). 

Apesar dos bons números, principalmente no que se refere à exportações de carnes, o Brasil não ocupa um lugar confortável em relação a garantia de compras de outros países. A Rússia, maior comprador de carne suína “in natura” brasileira vem demonstrando descontentamento em relação aos aumentos de preços nos contratos de importações. No mês de maio do corrente ano o país comprou 52,3 mil toneladas gerando ao Brasil uma receita cambial de US$ 64,8 milhões. O País Russo quer chegar próximo a auto-suficiência, tendo mais independência no mercado. Um dos problemas que a Rússia enfrenta é a incapacidade de enfrentar a concorrência mundial, tanto em custos de produção, como em qualificação de mão-de-obra e principalmente em produtividade. Estes fatores forçam o país a importar cada vez mais carnes (op. cit.).

Neste contexto de produção independentemente de quem seja nosso cliente o desafio de técnicos, veterinários, geneticistas e demais profissionais da área é o aumento da produção com responsabilidade e eficiência, buscando determinadas características de qualidade na carcaça dos animais abatidos. Tanto a qualidade, como a quantidade são fatores determinados por uma combinação genética, nutricional e de ambiente.  A inseminação artificial em suínos é uma destas combinações podendo agregar valores técnicos e financeiros aos usuários desta biotécnica.

A inseminação artificial (I.A) é uma técnica consolidada na suinocultura. Muito embora tenha tido expansão lenta na década de 70 e 80 não ultrapassando 3 % do plantel brasileiro, sendo usada em maior escala na década de 90. Dados recentes divulgados durante o simpósio internacional de IA realizado em maio de 2004 mostram que esta técnica praticamente duplicou nos últimos 5 anos chegando em torno de 32% das matrizes brasileiras cobertas com a IA. Ela é uma biotecnologia reprodutiva na produção suína e aplicada de forma que venha a maximizar potencial genético do reprodutor suíno, bem como a introdução de doenças em granjas de suínos, quando comparamos à monta natural (ANTUNES, 2004).
O método de Inseminação Artificial Intra-Cervical (IAIC) ou convencional vem sendo utilizado nos últimos 30 anos no Brasil. Esta biotecnologia consiste na deposição de aproximadamente 3,0 X 109  espermatozóides no terço final da cérvix da fêmea. Este método de reprodução vem se impondo frente a monta natural o qual já se estabeleceu de forma irreversível no manejo de reprodução devido á comprovada vantagem que o mesmo apresenta. A diminuição de machos na granja, exploração máxima de manejo em lotes, melhor aproveitamento das instalações, melhor higiene nas coberturas com ampla segurança sanitária e utilização de machos selecionados com determinadas características genéticas, fazem da I. A uma técnica em ascendência mundial. 

 Recentemente, foi desenvolvida uma biotécnica que consiste na deposição de sêmen pós-cervical, no corpo do útero da fêmea, através da utilização de cateteres específicos (WATSON et al., 2001 e WATSON & BEHAN 2002).

O baixo número de leitões por parto representa uma elevação nos custos fixos dos reprodutores como machos, marrãs e porcas já alojadas. Produzir mais e com qualidade é um fator importantíssimo para redução de custos e significa uma melhor condição de competitividade, em um setor tão concorrido no sentido “eficiência” como o da suinocultura (ALONSO, 2004).

Esta eficiência é buscada através da fertilidade e da prolificidade que são dois parâmetros diretamente relacionados, de forma que, mesmo com as exceções que confirmam a regra, boas taxas de fertilidade vêm acompanhadas geralmente de alta prolificidade. Pelo contrário, baixa fertilidade aparece com leitegadas pouco numerosas e desiguais em número (ALONSO, 2004).

A implantação da Inseminação Artificial em nível de propriedades rurais vem destacando-se pelo excelente resultado técnico e econômico, além de subtrair doenças pertencentes ao plantel de reprodutores. 

No entanto, sabe-se que considerando as dificuldades de logística, as técnicas novas chegam com certo atraso nas propriedades rurais de nossa região, sendo que a Inseminação Artificial em  suínos é uma dessas técnicas. O apoio que agroindústria local exerce frente ao cenário de produção é de extrema importância. Melhoramento genético, rações balanceadas e manejo adequado proporcionam inúmeros ganhos ao suinocultor. 

Por enfrentarmos variáveis ainda pouco estudadas em relação a Inseminação Artificial Pós-Cervical  não comparamos neste trabalho a presença de refluxo no momento da  Inseminação, tempo necessário para realizá-las, taxas de retorno ao estro, de prenhez e de parto ajustada. Foram realizadas observações importantes como retorno de cios, abortos, sangramentos no ato da cobertura e presença de refluxo após a cobertura. Estas observações servirão para uma futura continuidade nas pesquisas a campo auxiliando novos estudos. 

Através deste trabalho buscou-se analisar, para validar, a técnica de IAPC no acasalamento de fêmeas suínas na região da Associação dos Municípios do Auto Uruguai Catarinense - AMAUC, melhorando a forma de utilização do sêmen considerando os seguintes parâmetros: Número de leitões nascidos totais e Número de leitões nascidos vivos.

2 REVISÃO DE LITERATURA


2.1 Situação Atual da Suinocultura

No ano de 2004 a campanha implementada em Santa Catarina, pelo governo estadual e entidades como Federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina (Faesc) e Organização das Cooperativas do Estado (Ocesc) resultou no consumo maior da carne suína, elevando-a para 30% em apenas 20 dias. O aumento de 30% nas vendas de carne suína nos supermercados catarinenses foi realizado as custas da queda do consumo de outras carnes, como as de frango e boi (MARQUES, 2002)
Para este ano de 2005, os recordes de exportação e produção foram ultrapassados, marcando um novo recorde na atividade. Por outro lado os produtores não têm muitos motivos para comemorar já que um menor investimento no segundo semestre deste ano na atividade suinicola foi percebido, tendo impacto econômico-social negativo.

 Para a região Oeste de Santa Catarina a suinocultura vem se mantendo como uma das principais atividades sustentadoras do agronegócio local. Cooperativas fomentam a produção oriunda das pequenas propriedades, agregando valores ao produto, valorizando assim os associados que participam do sistema cooperativista (op. cit)
Geralmente uma granja de suínos é formada por vários conjuntos com componentes que tenham objetivos básicos e claros na produção de suínos. Homem, equipamentos, animais, água, edificações e alimentação constituem partes importantíssimas nestes componentes. O homem que usualmente é chamado de criador deve sempre considerar sua granja como se fosse uma verdadeira empresa que precisa manter-se no mercado competitivo, necessitando um retorno rentável a tudo que ali é investido. Devido a grande expansão que a suinocultura sofreu nos últimos anos, a procura por profissionais de formação que possam auxiliar na cadeia produtiva vem crescendo consideravelmente (WENTZ, 1998).

Segundo Castro (1994) é na qualidade da mão-de-obra, na relação de empregado-empregador e na capacidade de motivação dos funcionários que o criador tem hoje grande possibilidade de melhorar o desempenho financeiro de sua empresa.

A suinocultura exige como qualquer outra atividade econômica a busca constante da redução de custos de produção. A complexidade e a sensibilidade do sistema de produção de suínos, aliados aos altos investimentos iniciais necessários em instalações e alimentação exigem controles e gerenciamentos eficazes, fazendo com que a valorização e a qualificação profissional estejam sempre em destaque na atividade suinícola (MARQUES, 2002). 

A necessidade de qualificar a suinocultura tem-se transformado em imperativo ainda maior quando falamos em produção de carne com qualidade a qual vem se concentrando em módulos maiores gerando uma demanda muito grande de informações que precisam ser ainda exploradas como é o caso de I.A (MADEC e TILLON, 1986).

2.2 Monta Natural

Entende-se por cobertura ou monta natural, a prática do ato sexual realizado entre o macho e a fêmea. Como desafio, o macho tem pela frente a tarefa de estimular as fêmeas a entrarem em cio alguns dias após o desmame ou mesmo leitoas recebidas de outras granjas, as granjas multiplicadoras (MARQUES, 2002).
O macho desempenha papel importante na atividade suinicola. É na maioria das vezes que o macho realiza a identificação do cio nas fêmeas. Geralmente ocorre um aumento de volume e vermelhidão da vulva, as fêmeas se tornam agitadas, emitem grunhidos freqüentes e saltam sobre as outras. Na maioria das vezes a fêmea só aceitará a monta após 24 horas do início do cio. Para induzir e facilitar a identificação do cio, o produtor deve manter as fêmeas em contato com o macho (MANUAL DO SUINOCULTOR). (Anexo a)
Para tanto, o macho possui em seu corpo ferormônios estimulantes que são liberados pelas glândulas submaxilares e se apresentam através de uma espuma produzida em sua boca; Grunhidos, cheiro, visão e contato também são outros importantes métodos pelo qual o macho estimula a fêmea (op cit)
Para melhorar a produtividade, recomenda-se fazer dois acasalamentos, sendo o primeiro quando a fêmea aceitar o macho e o segundo 12 horas após o primeiro. Para quem usa a monta natural, recomenda-se fazer a cobertura nas horas mais frescas do dia, pela manhã ou no final da tarde, para evitar desgaste do reprodutor. (op cit)

Alguns cuidados são essenciais no momento da cobertura como por exemplo,  evitar consangüinidade, isto é, cruzamento de animais com grau de parentesco, procurar sempre cobrir leitoas com machos mais velhos, enquanto para machos novos, reservar porcas velhas de tamanho semelhante ao macho. É importante que a cobertura seja acompanhada por um responsável, inclusive interferindo no momento em que o macho tiver algum tipo de dificuldade, auxiliando para que a cobertura seja corretamente realizada. (op cit)

2.3 Inseminação Artificial Intra Cervical

A Inseminação Artificial Intra-Cervical (IAIC) é uma técnica consolidada na atividade de suinocultura. Sua expansão inicial foi lenta, sendo usada em escala limitada nas décadas de 70 e 80, nos anos 90 observou-se um aumento significativo na adoção da técnica em todo o mundo. Em 1998 estimou-se que no mínimo 30% de todas as matrizes em produção comercial no mundo foram inseminadas (SCHEID et al., 2001)
No Brasil a inseminação artificial teve comportamento parecido aos demais países. Iniciou-se em 1975 não chegando a 3% das matrizes suínas inseminadas até 1989. Em 1996 já se estimava que 16% das fêmeas eram inseminadas artificialmente. Segundo WENTZ et al (2000), para o ano 2000 a meta de utilização desta técnica era alcançar 51% das matrizes do plantel tecnificado.
Vários fatores contribuem para o uso da inseminação artificial em larga escala na produção intensiva de suínos. O desenvolvimento tecnológico do setor suinicola que auxiliou no crescimento do número de matrizes alojadas/granja e exigiu a adoção de novas práticas de manejo, o reconhecimento que a inseminação artificial é uma técnica valiosa nos programas de biossegurança dos plantéis mundiais, além dos avanços no conhecimento nas áreas de fisiologia da reprodução do macho e da fêmea suína e melhor remuneração ao produtor de acordo com a qualidade do produtor entregue à indústria (op cit)

Geralmente uma Inseminação Artificial (IA) normal dura em torno de 3 a 10 minutos. Se a aplicação da Doses Inseminante (DI) ocorrer rapidamente ultrapassando a capacidade de absorção no trato genital, provavelmente ocorrerá refluxo do sêmen para fora da fêmea. É este retorno de sêmen oriundo do cérvix ou da vagina responsável pela perda elevada de espermatozóides no caso de uma IA mal conduzida (VAZQUEZ et al.,2002)
Deve-se mencionar como um fator de risco e também limitante ao desempenho da técnica, o alto índice de erros cometidos em todas as fases do processo de inseminação artificial, desde a seleção dos reprodutores doadores de sêmen até a inseminação propriamente dita. (SCHEID et al., 2001)

Nos primeiros 30 minutos após a Inseminação os espermatozóides sofrem um verdadeiro ataque dos leucócitos polimorfo nucleares. Isto ocorre porque estes leucócitos detectam o sêmen como uma substância estranha no organismo. Esta verdadeira batalha pode durar até 10 horas e em todas às vezes elimina cerca de 80% da população espermática. Os espermatozóides que sobrevivem a este desafio migram para a junção útero-tubárica e nos primeiros centímetros do oviduto os quais servem de principal reservatório de espermatozóides na porca (op. cit.)

Os espermatozóides ficam neste local em estado de descanso até chegar o momento da ovulação. Estima-se que os espermatozóides podem sobreviver neste local até 72 horas, mantendo um número estável de espermatozóides por até 24 horas. Devido à ação dos estrógenos, os espermatozóides não conseguem migrar até a parte final do oviduto. Logo após o início da ovulação os níveis de progesterona aumentam combatendo os níveis elevados de estrógenos, liberando os espermatozóides em direção ao seu local de fertilização que é a parte superior do istmo. Calcula-se que aproximadamente esta “janela” fisiológica dure em torno de 18 horas (op. cit.)

Após o início de nova movimentação, os espermatozóides sofrerão uma nova baixa em sua quantidade numérica ao longo de sua passagem pelo oviduto, assim apenas alguns milhares de espermatozóides alcançarão os ovócitos e pouquíssimos conseguirão fecundá-los (VAZQUEZ et al., 2002).

Alguns estudos relatam que a dose inseminante depositada no cérvix sofre uma enorme redução de espermatozóides que deveriam chegar até seu local de fecundação. Em média 25-30% consegue concluir sua trajetória sendo que desta forma é percebível a dificuldade de transporte dos gametas dentro do trato reprodutor da fêmea ocorrendo perdas significativas influenciando diretamente na fertilidade do animal (ABRAHÃO et al., 2005).

Talvez esta dificuldade esteja diretamente relacionada com o tamanho do colo do útero (10-15 cm), corpo uterino (15-20 cm) e corno uterino (1,5m). Além destes fatores, o espermatozóide é submetido a várias barreiras fisiológicas de forma que somente os melhores preparados chegam à junção útero-oviduto (VAZQUEZ et al., 2002).

É notório que o caminho a ser percorrido pelos espermatozóides é cheio de obstáculos e também muito longo, assim somos submetidos a utilizar um grande número inicial de espermatozóides  repetindo por várias vezes a inseminação (ABRAHÃO et al., 2005). 
Atualmente são usados em média na IAIC 2 á 3 DI  por estro, sendo que cada uma delas contém de 2 a 4 bilhões de espermatozóides. 

Esta diluição acontece geralmente em 80 a 100 mL de volume totalizando aproximadamente 12 bilhões de espermatozóides por reprodutora inseminada.
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Figura 1 - Bisnaga para a prática de Inseminação Artificial.

 Se levarmos em consideração o número de ovócitos a fecundar que é de 15 a 25 esta proporção de espermatozóides por ovócito é extremamente grande (BENNERMANN et al., 2005).

Dados de produção de suínos em uma granja de fêmeas F1 situada no estado de Santa Catarina nos anos de 1998/1999, obtidos com o uso de IAIC mostram resultados significativos na área reprodutiva como podemos observar na tabela 1:
Tabela 1 – Resultado da Inseminação Artificial Intra-Cervical
	 
	 
	 
	 
	 
	1998
	 
	1999
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Número de Fêmeas
	
	
	531
	
	533
	

	Partos / Fêmea / Ano
	
	
	2,41
	
	2,42
	

	Taxa de Concepção
	
	
	92,84
	
	92,34
	

	Taxa de Partos
	
	
	
	83,97
	
	85,85
	

	Nascidos Totais
	
	
	
	11,88
	
	11,66
	

	Nascidos Vivos
	
	
	
	11,07
	
	10,93
	

	Desmamados
	
	
	
	10,25
	
	10,09
	

	Intervalo Desmama - Cio
	
	
	4,95
	
	4,95
	

	Leitões Nascidos Total / Fêmea / Ano
	
	28,63
	
	28,22
	

	Leitões Nascidos Vivos / Fêmea / Ano
	
	26,68
	
	26,45
	

	Leitões Desmamados / Fêmea / Ano
	 
	24,7
	 
	24,42
	 


Fonte: HANSEN, 1999.

Em um trabalho realizado com diferentes concentrações espermáticas (50 e 30mL no sistema pós-cervical e 100 mL no intra-cervical  em três granjas comerciais no ano de 2001 com matrizes de mais de um parto obteve-se os resultados apresentados na tabela 2:

Tabela 2 – Resultados de Inseminação Artificial Intra-Cervical e Pós-Cervical

[image: image2.emf]30mL(1 bihão esp) 10,05 10,85 11,56 9,58 8,92 10,44

50mL(1,5 bilhão esp) 12,77 10,65 12,69 10,76 9,91 11,61

100mL(3 bilhão esp) 12,45 11,28 13,33 11,42 10,03 12,23

Total 11,76 11,06 12,71 10,58 9,77 11,61


Fonte: SUÍNOS & CIA, 2003. 

Segundo WILLIAMS (2003) nas granjas B e C o número total de leitões nascidos foi maior quando se empregou a técnica de I.A tradicional, enquanto na granja A o maior valor correspondeu às porcas que receberam doses de 50 ml. O número de leitões nascidos vivos sempre foi maior quando se realizou a técnica tradicional de I.A.

2.4  Inseminação Artificial Pós-Cervical

Nos últimos anos alguns estudos como o de ABRAHÃO et al., (2005) comprovam que o número de espermatozóides assim como o volume da dose inseminante pode ser reduzido sem causar problemas com fertilidade do plantel desde que esta dose seja depositada após o cérvix.

 Figura 2 – Aparelho reprodutor de uma fêmea suína.
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Legenda:

 1 – Ovário – 2 – Cornos Uterinos – 3 – Folículos – 4 – Colo do Útero

 5 – Vagina – 6 – Pipeta Intra-Uterina – 7 – Útero: Lugar do depósito                         
 A prática de introduzir o sêmen na fêmea suína ultrapassando as ondulações do cervix pode ser chamada de Inseminação Artificial Pós-Cervical (IAPC) devendo ser utilizada pipeta especial para este procedimento como mostra a figura 3 (BENNERMANN et al., 2005).

Figura 3 – Pipeta de inseminação Artificial Pós-Cervical modelo Transcérvix.
[image: image4.jpg]


                [image: image5.jpg]-




De acordo Hancock (1959) e Bortolozzo, et al., (2005), a deposição de dose inseminante na parte uterina, faria com que o volume e o número de espermatozóides empregados na inseminação pudessem ser reduzidos, mas somente cinqüenta anos depois os trabalhos foram retomados.

Ganhos genéticos com o emprego de machos geneticamente superiores, melhor aproveitamento das instalações, redução nos custos de cobertura, maiores cuidados higiênicos nas coberturas, eliminação dos ejaculados impróprios para uso, evolução técnica e maior segurança sanitária são algumas vantagens que esta técnica pode fornecer (DALLANORA et al., 2003).

A grande disseminação da técnica de IA mundial, deve-se boa parte ao surgimento de linhagens genéticas de machos que agregam às carcaças de seus descendentes as qualidades exigidas pela tipificação instituída na indústria de carnes (op. cit.).

Na maioria das espécies é utilizado “milhões” de espermatozóides por dose comparada a espécie suína que uliliza-se de “bilhões”. Este quadro de maior necessidade de espermatozóides  na espécie suína se agrava na medida em que são realizadas repetidas inseminações durante o estro. Apesar de cachaços alojados em centrais de inseminação produzirem 85-90 bilhões de espermatozóides por coleta, o número de doses é baixo oscilando entre 30-35 doses (WOLLMANN, 2002)

 A IAPC não conta com a fixação da pipeta no cérvix da fêmea, pois ao contrário da IAIC deve-se ultrapassar as ondulações cervicais depositando o sêmen dentro ou ao menos na entrada do corpo uterino como mostra a figura 4 (HANSEN, 2004).

 Figura 4 – Local de depósito da dose inseminante, após ultrapassar o cervix.
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  Fonte: SUINOS & CIA, 2003.

Deve-se estimular a fêmea durante todo o processo de inseminação, usando as mesmas técnicas que o cachaço usaria, tais como: pressão do dorso, esfregar os flancos e o ventre, só então preparar a dose de sêmen demorando o tempo necessário para a realização da cobertura que no mínimo deve durar cinco minutos (SILVEIRA, 1998).

A inserção correta da pipeta é essencial para uma boa inseminação. A pipeta limpa deve ser “presa” dentro de dobras cervicais. Este procedimento forma um lacre justo, maximiza os efeitos estimulatórios e minimiza o refluxo e a perda de sêmen. Alguns procedimentos importantes durante a inseminação devem ser seguidos, como: ter mais de um inseminador trabalhando para assim evitar o cansaço, verificar o cio usando o teste de pressão nas costas das fêmeas, limpar a vulva usando papel toalha seca e limpo (HANSEN, 2004)

2.4.1 Armazenamento e manipulação do sêmen

Problemas relacionados à manipulação e armazenagem do sêmen podem reduzir tanto a vida útil como sua fertilidade. Para preservar a qualidade do sêmen são necessários alguns cuidados como: evitar os raios ultravioletas (raios de sol), alterações bruscas de temperatura, higiene, entre outras como se pode observar na figura 5:
Figura 5 – Cuidados na manipulação da dose inseminante.
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Fonte: SUÍNOS & CIA, 2003. 

Existem diluentes que foram desenvolvidos especialmente para permitir um maior  tempo de estocagem variando entre 4 e 12 dias e outros para armazenagem a 5 °C. O processo de congelamento é considerado uma biotécnica reprodutiva importante para que se possa aumentar a eficiência de produção dos rebanhos, especialmente devido à possibilidade do uso em maior escala de animais geneticamente modificados (BIANCHI et al., 2005).

Estudos comprovam que durante os processos de resfriagem, congelamento e descongelamento, os espermatozóides são expostos a muitas situações adversas ao seu equilíbrio ou homeostase, tornando-os sensíveis aos choques térmicos e osmóticos, podendo promover alterações estruturais e funcionais na célula espermática. Prejuízos sobre a motilidade e trocas de membrana plasmática ocorrem aceleradamente (BIANCHI et al., 2005).

O diluente usado na inseminação artificial é uma composição bioquímica para dar equilíbrio fisiológico, bioquímico e biofísico ao espermatozóide e ao ambiente que o rodeia, mantendo a capacidade fecundante das células até o momento da inseminação. Para conservar os espermatozóides durante períodos prolongados é necessário manter a integridade celular, reduzir a atividade metabólica e manter reduzido o desenvolvimento de microorganismos, mediante a diluição em meio adequado e a redução da temperatura (SÁNCHEZ, 2003)

A concentração espermática necessária para dose seminal requer um volume muito pequeno de ejaculado. O volume adequado para a inseminação é obtido através da adição de diluente ao sêmen. Uma das características da membrana dos espermatozóides é que, quanto mais alta for a temperatura ambiente, maior será a mobilidade de seus lipídios na dupla membrana, as cadeias de ácidos graxos estarão menos saturadas e serão mais curtas. À temperatura de conservação (15º C) não ocorre difusão, já que os lipídios solidificam-se em decorrência da temperatura “baixa”, impedindo seu movimento e também o movimento das proteínas mantendo desta forma a estrutura de membrana da célula (op. cit.).

Segundo Pursel e Johnson (1975), o diluente mais utilizado comercialmente chama-se “Solução de conservação Beltsville Thawing Solution” (BTS), que permite uma utilização por até 72 horas após o processamento e diluição, quando mantidas a uma temperatura de 15 - 18º C. As doses de sêmen armazenadas devem ser homogeneizadas (movimentando as doses de sêmen) duas vezes ao dia o que permitirá aos espermatozóides um melhor contato com os nutrientes contidos no diluente, aumentando assim sua vida útil.

O sêmen transportado deve ser preservado em um diluente de longa duração, capaz de conservar de 5 a 7 dias após a coleta (considerar o dia 1, o dia da coleta e dia 2, o dia do envio das doses, se este for o caso) (MARQUES, 2002).

Todo o sêmen retirado da geladeira (Figura 6) ou caixa térmica (Figura 7) deve ser conduzido imediatamente ao seu local de destino ou uso mais precisamente. É importante conduzi-lo dentro de caixas de isopor, evitando o choque térmico. As variações de temperatura também devem ser evitadas, visto que os espermatozóides acabam utilizando suas reservas para o metabolismo (ALONSO, 2004).

        Figura 6 – Equipamento adequado para conservação da dose inseminante.
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                                   Fonte: SUÍNOS & CIA, 2003.

                 Figura 7 – Caixa térmica ulilizada no transporte das doses inseminantes.
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                                            Fonte: SUÍNOS & CIA, 2003.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS


O experimento iniciou em fevereiro de 2005 e foi realizado em 08 propriedades rurais pré-selecionadas nos municípios de Concórdia e Peritiba, na região Oeste de Santa Catarina. Estas propriedades já se beneficiavam da técnica de IA convencional. O plantel geral foi de aproximadamente 760 matrizes, das quais 112 foram utilizadas em nosso experimento. No sistema de Inseminação Artificial Intra-Uterino foram cobertas 55 porcas e no sistema Intra-Cervical 57. Estas matrizes possuíam em seu histórico reprodutivo 3 partos ou mais.

Foram selecionadas granjas que se dispuseram a fazer o acompanhamento técnico, através de coleta de dados por meio de planilhas (Anexo b) 

3.1 Procedimentos

As matrizes foram inseminadas com a sonda ou pipeta intra-cervical modelo bulbo da marca Consuitec® e para as coberturas pós-cervical foi utilizado a pipeta modelo transcérvix da marca Fada Plásticos®

O experimento visou obter resultados fidedignos da Inseminação Artificial Pós-Cervical sem a interferência do primeiro e segundo parto, onde o número de leitões nascidos é ligeiramente inferior aos de outros partos.

As granjas em média para este experimento eram compostas por 95 matrizes, sendo que as matrizes foram selecionadas por ordem de parto sendo que o mínimo foi de três partos. 

A técnica de inseminação utilizada foi a seguinte:

1- Limpar cuidadosamente a vulva da porca.

2- Estimular a fêmea com leve pressão lombar e de flancos.

3- Colocar a pipeta na forma convencional, até que se fixe no cérvix no caso da intra-cervical e no colo do útero se for pós-cervical.

4- Inseminar a dose (50 ou 80 mL)

5 – Retirar pipeta de maneira tradicional.

6 -  Presença do macho próximo das fêmeas na hora da cobertura.

As fêmeas acima de 3 partos, foram divididas aleatoriamente em dois grupos. Um grupo recebeu uma dose de sêmen de 3,0 x 109 espermatozóides diluídos em uma dose total de 80 mL conforme figura 8 e foram infundidas por via Intra-Cervical. 

Figura 8 – Dose de sêmen e Pipeta para a Inseminação Artificial Intra-Cervical com 80 mL e 3.0 bilhões de espermatozóides.
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O outro grupo de fêmeas recebeu uma dose de sêmen de 1,5 x 109 espermatozóides diluídos em uma dose total de 50 mL que foi infundido pela técnica Pós-Cervical conforme figura 9:

Figura 9 – Dose de sêmen e Pipeta para a Inseminação Artificial Pós-Cervical com 50 mL e 1,5                             bilhões de espermatozóides.
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Em ambos os tratamentos, a primeira inseminação foi realizada 24 horas após o reflexo de tolerância ao macho e a segunda, 12 horas após a primeira. As embalagens para o envio das doses de sêmen atenderam as exigências necessárias para o procedimento adequado. As doses estavam protegidas das variações de temperatura durante o transporte até os locais de distribuição (geladeiras térmicas). Granjas que tinham período de transporte mais prolongados poderiam optar pela remessa de sêmen após a diluição e envasamento, com cerca de 26 ºC realizando em sua propriedade a redução necessária da temperatura para sua estocagem. Pode-se usar esta estratégia somente em grandes usuários cuja demanda de sêmen comporta o investimento do equipamento na granja. Granjas localizadas próximo a Central de Inseminação Artificial (CIA) poderiam receber sêmen já resfriado para uso no mesmo dia realizando pedidos com um dia de antecedência. Para a preparação da dose de sêmen foi utilizado um único diluente, aquele que garantia as condições favoráveis à manutenção da capacidade fertilizante da dose. O diluente teve custo compatível com a operação da central de inseminação.

 As pipetas foram de um único modelo para cada procedimento sendo um específico  para a Inseminação Intra-Cervical e outro para a Inseminação Pós-Cervical, devendo ser descartada após cada prática, evitando assim futuras complicações como infecções e lesões no aparelho reprodutor.

Os produtores receberam treinamento específico para desempenharem esta técnica. Todas as coberturas preferencialmente foram ser realizadas em no mínimo dois lotes quanto maior o número de fêmeas por lote e ou granja testada melhor.

O diagnóstico do cio foi de extrema importância para o sucesso do programa de I.A. O diagnóstico baseou-se em evidenciar nas fêmeas a existência do reflexo de tolerância ou imobilidade frente ao cachaço. O diagnóstico não foi realizado durante o período de pré-arraçoamento e foi realizado sempre pela mesma pessoa, com roupas isentas de odores estranhos ao meio em que trabalhou. A fêmea não deve sentir dores por causa de lesões e nem mesmo fragilidade devido ao desmame. O cio foi diagnosticado duas vezes ao dia em um intervalo de aproximadamente 12 h. Da mesma maneira o momento que se utilizou para a realização da Inseminação Artificial Pós-Cervical foi decisivo para a obtenção de bons resultados na fecundidade e prolificidade.

Percebeu-se que às inseminações pós-cervical ou intra-uterina que causam preocupação aos granjeiros influenciam negativamente nos resultados finais foram sanados no momento da teoria e prática apresentado, aos granjeiros acompanhados. 

Os dados foram analisados estatisticamente por meio de Análise de Variância ANOVA utilizando-se o software SAS (Ano) Microcal, Inc 1997, Northampton, MA, USA. Após o acompanhamento dos dados foram feitos os comparativos da prática aplicada.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES


O trabalho contou com 2 testes sendo avaliado as diferenças um contra o outro. 

Na Inseminação Artificial Cervical Nascidos Totais (IACENT) com 57 amostras obteve-se uma média 11,526 leitões, comparado a Inseminação Artificial Intra-Uterina Nascidos Totais (IAIUNT) que foi de 11,872, em 55 amostras. Não foi identificada diferença estatística signifiva (p > 0,05).
Tabela 3 – Resultados de leitões nascidos totais nos dois sistemas de inseminação


	

	
	
	
	

	Método
	Média
	Variançia
	Nº Amostras

	IACENT
	11,526
	9,539
	57

	IAIUNT
	11,872
	7,779
	55

	
	
	
	

	Nível de Significância ou Probabilidade

	p = 0,535
	
	

	
	
	
	

	F = 0,387
	
	

	
	
	


Na Inseminação Artificial Cervical Nascidos Vivos
 (IACENV) obteve-se uma média de 10,701 leitões em 57 amostras comparado com 11,109 na Inseminação Artificial Intra-Uterina Nascidos Vivos (IAIUNV). Os modelos apresentados não apresentaram diferenças significativas (p > 0,05) em termos de número de leitões nascidos totais e vivos, estatisticamente não houve diferença (p>0,05)

Tabela 4 – Resultados de leitões nascidos vivos nos dois sistemas de inseminação

	

	
	
	
	

	Método
	Média
	Variançia
	Nº Amostras

	IACENV
	10,701
	8,213
	57

	IAIUNV
	11,109
	6,395
	55

	
	
	
	

	Nível de Significância ou Probabilidade

	p = 0,42746


	
	

	
	
	
	

	
	
	

	F = 0,63442
	
	



Comparando os resultados obtidos neste trabalho com os resultados de WILLIAMS (2003), observa-se que tanto os leitões nascidos totais quanto os leitões nascidos vivos não apresentaram diferenças significativas no sistema pós-cervical de cobertura utilizando os 50 mL e 1,5 bilhões de espermatozóide comparado ao sistema tradicional que se usa 80 mL e 3,0 bilhões de espermatozóides.
Trabalhos de pesquisa demonstram que testes deste gênero necessitam de no mínimo 130 fêmeas de amostragem para cada tratamento, onde desta forma conseguiríamos um resultado com maior fidelidade, já que o trabalho aqui apresentado não apresentou diferença estatística significante. 
            O diferencial numérico do grupo de fêmeas que foram cobertas com 50 mL representou apenas vantagem econômica, visto que 0,42746/leitão a mais por leitegada significa ganhos na média do plantel. 
Por exemplo: Uma granja de 500 matrizes trabalha com aproximadamente 1.100 partos/porca/ano, em média 2,2 partos cada. Se multiplicarmos 1.100 partos X 0,42746 que é o diferencial numérico de leitões nascidos vivos no método da Inseminação Artificial Pós-Cervical, teremos um aumento de 470,20 leitões ao ano utilizando 50 mL de dose com 1,5 bilhões de espermatozóides.

Em outro comparativo econômico agora observando custos, para 1.100 partos são necessárias 2.200 pipetas descartáveis. Para cada cobertura são necessárias duas pipetas.

O custo de uma pipeta para cobertura no modelo tradicional é de R$ 0,76 e no sistema pós-Cervical ou intra-uterina o custo passa a R$ 1,00.
Desta forma o custo por parto com pipetas na Inseminação Artificial Intra-Cervical seria de R$ 1,52 enquanto no sistema de cobertura Pós-Cervical o valor se elevaria para R$ 2,00.

Em relação aos 1.100 partos se os mesmos obtivessem produtividade média de 10,701 leitões nascidos vivos conforme resultado da pesquisa no sistema de cobertura cervical teríamos um total de 11.771 leitões. O custo total das pipetas seria de R$ 0,142 por leitão nascido.

Se no sistema Pós-Cervical ou Intra-Uterina obtivéssemos produtividade de 11,109 leitões nascidos vivos conforme resultado da pesquisa teríamos 12.219 leitões. O custo das pipetas seria de R$ 0,180 por leitão nascido. 

O volume de 50 mL tem se mostrado suficiente para obtenção de tamanho de leitegada semelhante em comparação a volumes maiores como de 80 mL. A deposição de 1,5 bilhões de espermatozóides diretamente no útero permite agregar resultados no desempenho reprodutivo semelhante à inseminação artificial convencional, permitindo desta maneira reduzir em até 50 % o número de espermatozóides utilizados.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


A inseminação artificial Pós-Cervical não apresentou melhores resultados quando comparado Inseminação Artificial Intra-Uterina. Um fator importante que  contribuiu para a parelhidade dos números entre os dois tratamentos não demonstrando diferenças estatísticas significativas nos mesmos foram o número de fêmeas cobertas por tratamento, considerada insuficiente para o alcance de resultados mais expressivos. 

 É de se ressaltar que tecnicamente nasceram 0,427 leitões a mais por parto, no sistema pós-cervical o que revela uma melhoria na produtividade dos suínos se multiplicarmos esta diferença por no mínimo 130 fêmeas, que é o número necessário de coberturas para que pudéssemos alcançar dados significativos.
 Economicamente se analisarmos os custos da pipeta de inseminação pós-cervical veremos que mesmo com uma melhor produtividade ainda teríamos um ônus de R$ 0,038 por leitão.
Por outro lado estes cálculos não levam em conta os benefícios obtidos com o melhoramento genético pelo descarte de machos, permanecendo apenas os de mais alta produção, redução do número de machos, o descarte de machos traduz-se em menores custos de instalação e alimentação por ano, redução do tempo de trabalho no laboratório e na inseminação, redução de reposição de machos, melhoria na uniformidade dos lotes, melhoria na velocidade de crescimento e enfim melhoria na conversão alimentar.

Acredito que se o número de fêmeas testadas fosse maior, poderíamos chegar a uma melhor conclusão sem, no entanto afetar o número de nascidos, aparentemente, visto que algumas fêmeas apresentaram refluxo e um grande número de leitões nascidos. 

O diferencial deste trabalho foi justamente vivenciar as verdadeiras adversidades encontradas no campo desde o pedido da dose de sêmen até o local de uso, conservação, distância da central de inseminação, diferentes manejos em cada propriedade entre outros itens que podem comprometer os bons resultados.  A pesquisa não foi realizada em granjas comerciais com alto número de matrizes, ou que possuem central de Inseminação Artificial na própria granja ao contrário, retratamos a realidade do nosso produtor, suas variáveis bem como suas dificuldades em assimilar novas técnicas.

Estas informações reforçam, por outro lado, a necessidades de novas averiguações nesta área de investigação. Seria recomendável a continuidade desta pesquisa, através de análises criteriosas das diferentes variáveis citadas no decorrer deste trabalho.

6 REFERÊNCIAS


ABRAHÃO, A. A. F.; FALLEIROS, F.T.; MARTINS, S.M.M.K.; ECKHARDT, O.H.O.; VIANNA, W.L.; MORETTI, A.S. Utilização na inseminação artificial pós-cervical de diferentes volumes de diluidores a uma concentração espermática fixa em fêmeas suínas. XII Congresso da ABRAVES Trabalhos Científicos. v. 2, Fortaleza: 2005, p. 265-266.

ALONSO, Rafael Tomas Pallas. Fatores que afetam a fertilidade e a prolificidade. 2004. Disponível em: <http://www.suinoculturaindustrial.com.br>. Acesso em: 30 maio 04.

ANTUNES, Robson Carlos. Avanços e perspectivas do melhoramento genético de suínos. 2004. Disponível em: <http://www.porkworld.com.br>. Acesso em: 30 maio 04.

BENNERMANN, P. E.; KOLLER, F.L.; BERNARDI, M.L.; WENTZ, I.; BORTOLOZZO, F.P. Efeito da inseminação artificial intra-uterina com 500 milhões de espermatozóides na taxa de prenhes e tamanho da leitegada de fêmeas suínas. XII Congresso da ABRAVES. v. 2, Fortaleza: 2005, p. 269-266.

BIANCHI, I.; CORRÊA, M.N.; LÚCIA Jr.,T.; CORRÊA, E.K.; PIASSI, L.M.; CALDERAM, K.; ULGUIM, R.R.; MADEIRA, E.M.; DESCHAMPS, J.C. Efeito de diferentes crioprotetores no descongelamento de sêmen suíno. XII Congresso da ABRAVES Trabalhos Científicos. v. 2, Fortaleza: 2005, p. 271-272.

BORTOLOZZO, F.P.; DALLANORA, D.; BERNARDI, M.L.; BENNEMANN, P.C.; WENTZ, I. Técnicas associadas à inseminação artificial que visam a redução do número de espermatozóides necessários por fêmea por ano. Revista Brasileira de Reprodução Animal. v.27, n.2, p.133-137, 2003.

BORTOLOZZO, Pandolfo Fernando; BERNARDI, Lourdes Mari; WENTZ, Ivo. Perspectiva do emprego da inseminação artificial intra-uterina em suínos. XII Congresso da ABRAVES Palestras. v. 1, Fortaleza: 2005, p. 36-45.

DALLANORA, D. et al. Técnicas associadas a inseminação artificial no suíno que visam a redução no número de espermatozóides necessários por fêmea ao ano. Revista Brasileira Reprodução Animal. v. 27, nº 2, 2003, p. 133-138.

HANSEN, Gustavo Decuadro. Resultados práticos da inseminação pós ou trans-cervical em suínos. Anais, II Congresso Latino Americano De Suinocultura, Foz do Iguaçu – Paraná, 2004.

HANSEN, Decuadro G. Manejo Del verraco destinado a la inseminacion artificial factores que afectan la fertilidad. 3º Seminário Nutron de Suinocultura, 1999.

HANCOCK, J.L. Pig insemination technique. Veterinary Record, v.71 , p.523-527, 1959.

MACHADO, Glauber S, da. Inseminação artificial pós-cervical: resultados e custos. Suínos & Cia. Ano 1,  nº 04, 2003, p.28-30.                        

MARQUES, Humberto. Primeiros passos. Revista suinocultura industrial. São Paulo: fevereiro / março 2002. n. 02.  158 ed. p. 23.

PORK, Word. Santa Catarina é o estado que lidera o abate de suínos. Ano 5, n. 27, julho/agosto, 2005

PORK, Word. Abates de suínos na região sul cresce 2,86%. Ano 5, n. 27, julho/agosto, 2005.

PURSEL, V.G.; JOHNSON, L.A. Freezing of boar spermatozoa: Fertilizing capacity with concentrated semen and a new thawing procedure. Jounal of Animal Science v.40, p.99-102, 1975.

ROPPA, Luciano. Situação atual e tendências da suinocultura mundial. 3º Seminário Nutron de Suinocultura, 1999.

SÁNCHEZ, S. R. Conceito e fundamento dos diluentes utilizados na inseminação artificial de suínos. Suínos & Cia. Ano 1, n. 02, 2003, p.18-22.

SCHEID, I. R. Transportando e armazenando corretamente as doses de sêmen. Suínos & Cia. Ano 1, nº. 02, 2003, p.25-31

SCHEID, I. R. Avaliação da  capacidade reprodutiva do macho suíno. In: Simpósio nacional de reprodução animal. Anais. Belo Horizonte: UFMG, 1983.

SILVEIRA, Paulo R. S. da; et al. Manejo da fêmea reprodutora. Suinocultura intensiva, produção, manejo e saúde do rebanho. Concórdia, 1998.

VAZQUEZ, J. M.; MARTINEZ, E.A.; ROCA, J.; LUCAS, X.;GIL, M.A.; PARRILLA, J.L.; VAZQUEZ, J.L. Inseminação artificial intra-uterina. Suínos & Cia. Ano 1, n. 1, nov./dez., 2002, p. 46-49.

WILLIAMS, S. Inseminação artificial pós-cervical: resultados e custos. Suínos & Cia. Ano 1,  nº 04, 2003, p.20-23.                        

WATSON, P.F.; BEHAN, J.R. Intrauterine insemination od sows with reduced seperm numbers: results of a commercially-based field trial. Theriogenology. v.57, p.1683-1693, 2002.

WATSON, P.F.; BEHAN, J.R.; DECUADRO-HANSEN, G.; CASSOU, B. Deep insemination od sows with reduced sperm numbers does not compromise fertility: a commercially-based field trial. 6th International Conference on Pig Reproducion. Proceedings. Unniversity od Missouri-Columbia, p.135, 2001.

WERNER, Meincke. Gerenciamento em suinocultura. Revista pork world. São Paulo, março / abril 2002. 05 ed. p. 24.

WENTZ, Ivo. Inseminação artificial em suínos. Suinocultura intensiva, produção, manejo e saúde do rebanho. Concórdia, 1998

WOLLMANN, E.B. Variação os parâmetros seminais em suínos destinados à inseminação artificial de acordo com a idade, época do ano, alojamento e coletador. 2002. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Veterinária, UFRGS, Porto Alegre.

COOPERATIVA CENTRAL OESTE CATARINENSE LTDA. Manual do suinocultor  Apoio do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR, p.03-36.

ANEXOS

ANEXO 1

             Anexo a - Reprodutor em contato com fêmeas - Estimulo ao cio.
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              Fonte: MANUAL DO SUINOCULTOR
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              Fonte: SUÍNOS & CIA, 2003.
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Plan1

				TOTAL DE LEITÕES						TOTAL DE LEITÕES

				NASCIDOS						VIVOS

		Tratamento		Granja A		Granja B		Granja C		Granja A		Granja B		Granja C

		30mL(1 bihão esp)		10.05		10.85		11.56		9.58		8.92		10.44

		50mL(1,5 bilhão esp)		12.77		10.65		12.69		10.76		9.91		11.61

		100mL(3 bilhão esp)		12.45		11.28		13.33		11.42		10.03		12.23

		Total		11.76		11.06		12.71		10.58		9.77		11.61






